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RESUMO

ABSTRACT

Distribution and occurrence of Newcastle disease in laying poultry in the State of Minas
Gerais from 1988 to 1998

The present study analyzed the occurrence and distribution of Newcastle disease in commercial layer hens. The
study was based on laboratory results of samples processed from 1988 to 1998. A total of 143 laboratory exams files
were analyzed. Results showed a small proportion of layer files examined with hemaglutination inhibition (HI) titers.
Serologic results showed that 82.5% of the samples showed HI antibody of vaccination origin. On the other hand, 9.1%
of HI titers were negative. Only in 8.4% of analyzed HI titers, the challenge with wild virus was possible to be
confirmed, although no virus isolations were recorded. Thus, it was concluded that vaccination with antibody titers
showed protection levels and prevented the infection caused by wild virus.
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Distribuição e ocorrência da doença de Newcastle na avicultura de
postura no Estado de Minas Gerais entre 1988 a 1998

Foram objetivos desta pesquisa avaliar a ocorrência e distribuição da doença de Newcastle (DNC) em galinhas de
postura de Minas Gerais, no período de 1988 a 1998.  Analisaram-se os resultados de 143 amostras de soro submetidas
ao teste de inibição da hemaglutinação para o VDN,  provenientes de granjas localizadas em nove mesorregiões do
Estado de Minas Gerais. Os resultados mostraram que 82,5% das amostras apresentavam títulos de anticorpos inibidores
da hemaglutinação (IH) de origem vacinal. Por outro lado, 9,1% das amostras foram negativas para a presença de
anticorpos IH contra o vírus da DNC.  Somente em 8,4% das amostras foi possível registrar a presença de resposta
anamnéstica resultante de desafio de campo. Com os resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que a vacina-
ção é o modo utilizado para se prevenir a DNC nos plantéis de galinhas de postura. O esquema de vacinação com
revacinações permite manter elevados níveis de anticorpos protetores,  o que impede a infecção pelo vírus de campo.
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INTRODUÇÃO
A doença de Newcastle (DNC) tem como agente

etiológico um vírus RNA da família Paramyxoviridae, da
subfamília Paramyxovirinae e do gênero Rubulavirus.
Neste gênero, entre os Paramyxovirus aviários são reco-
nhecidos nove sorotipos diferentes, designados de PMV-
1 a PMV-9 (Murhpy et al., 1995), mas, somente o PMV-1 é
o causador da DNC (Santos et al., 2005).

Segundo a Organização Mundial de Saúde Animal, a
doença de Newcastle é definida como uma doença de aves
causada por amostras de PMV-1, significativamente mais
virulentas que amostras lentogênicas e que apresentam
índice de patogenicidade intracerebral, em pintos de um
dia de idade, maior que 0,7 (Berchieri,  2000).

O controle sanitário, realizado em países ou áreas li-
vres da DNC velogênica e mesogênica, consiste em pre-
venir a introdução do vírus. Nas granjas, os avicultores
devem seguir medidas preventivas de biosseguridade,
como criatórios isolados, separados de incubatórios;
abatedouros; criação de espécies diferentes em locais di-
ferentes; instalações limpas; alimentos e água livres de
contato com aves silvestres; restrição ao máximo de visi-
tas e movimentação de pessoas e veículos estranhos ao
criatório (Alexander, 1995).

Como medidas preventivas, uma variedade de vaci-
nas e programas de vacinação tem sido introduzida ou
desenvolvida em diferentes países, de acordo com pro-
gramas locais. A maioria dos esquemas de vacinação ofe-
rece proteção na primeira semana de vida, seguida de
revacinações, para proteger aves mais velhas (Aini, 1990).

King (1996) assegura que as imunizações contra o ví-
rus da DNC por meio de vacinas podem prevenir perdas
com a doença na sua forma clínica, incluindo a baixa pro-
dução de ovos e a mortalidade das aves. A titulação do
soro para a DNC, mediante inibição da hemaglutinação
(IH), é um caminho conveniente para avaliar a resposta da
ave à vacinação contra essa doença. Todavia, é importan-
te que o responsável pela sanidade do plantel estabeleça
um programa de vacinação de acordo com as verdadeiras
necessidades da granja e da região, em conformidade com
os programas oficiais de erradicação.

Em Minas Gerais, a avicultura de postura é desenvol-
vida por aproximadamente 400 avicultores, com seis mi-
lhões de poedeiras alojadas. A capacidade de alojamento
de aves, nas fases de recria e de postura, está estimada em
7.150 cabeças. A participação relativa das regiões produto-
ras nesse total é a seguinte: Sul de Minas (47,6%), Centro
(21,7%), Norte de Minas (16,7%), Triângulo Mineiro (10,2%)
e Zona da Mata (1,9%). A produtividade média é de 148
ovos/galinha/ano, quando se considera todo o estado. Em
algumas regiões, o valor é mais alto; 212 ovos/galinha/ano,
no Triângulo; 180 ovos/galinha/ano, no Centro; e 178
ovos\galinha\ano, no Sul de Minas (Fundação João Pi-
nheiro, 1999).

O Programa Nacional de Sanidade Avícola foi criado em
1994, tendo alguns de seus objetivos o controle e a
erradicação da DNC (Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - MAPA, 1997). O Estado de Minas Gerais,
seguindo as diretrizes do Programa Nacional, implantou em
1995 o Programa Estadual de Sanidade Avícola, com os mes-
mos objetivos (Instituto Mineiro de Agropecuária - IMA,
1995). Por meio desses programas, o setor avícola tem a
certificação oficial das condições sanitárias dos seus plantéis,
atendendo às exigências do mercado internacional.

Avaliando a importância da DNC para a avicultura, em
conseqüência de sua alta mortalidade nas formas
velogênicas (neurotrópica, pneumotrópica e viscerotró-
pica), de sua forma de transmissão e do fato de ser atual-
mente a principal barreira sanitária para o livre comércio
de aves e seus produtos em todo o mundo, comprova-se
a necessidade do conhecimento da situação epidemioló-
gica dessa doença nos estados brasileiros. Este estudo
objetivou descrever as formas de ocorrência da DNC em
Minas Gerais, entre 1988 e 1998, e investigar a sua relação
com os sistemas de produção de postura comercial e com
os mecanismos de prevenção sanitária a eles associados.

MATERIAL E MÉTODOS
A área estudada foi o Estado de Minas Gerais, com

extensão de 582.586 km, formada por 852 municípios, dis-
tribuídos em 12 mesorregiões, de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística  - IBGE, (1997).

Primeiramente, traçou-se o perfil dos exames labora-
toriais, relacionando-o com a distribuição anual e mensal
dos exames, a faixa etária  e a localização das granjas con-
forme a mesorregião de origem dos exames.

Em seguida, foram avaliados o nível de proteção
vacinal e a presença de vírus de campo, relacionando-os
com as diferentes mesorregiões.

Os dados foram obtidos de sistemas de informações
(fichas) arquivadas no Instituto Mineiro de Agropecuária
- IMA e nos laboratórios de diagnósticos de doenças de
aves existentes em Minas Gerais. Foram estudados 852
municípios, distribuídos em 12 mesorregiões (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 1997): Noro-
este de Minas, Norte de Minas, Jequitinhonha, Vale do
Mucuri, Triângulo Mineiro/Alto do Paranaíba, Central
Mineira, Metropolitana de Belo Horizonte, Vale do Rio
Doce, Oeste de Minas, Sul/Sudoeste de Minas, Campos
das Verdentes e Zona da Mata.

As fichas de identificação dos materiais (aves, soros
e órgãos) enviados aos laboratórios para os exames
sorológicos e virológicos, no período de janeiro de 1988 a
dezembro de 1998, forneceram as seguintes informações:
ano, mês, mesorregião de origem, tipo de diagnóstico
(virológico, sorológico ou ambos) e resultados dos exa-
mes. Estes foram realizados durante os 12 meses do ano.
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Em todos os laboratórios, a técnica sorológica utilizada
foi a Inibição da Hemaglutinação (IH) e o isolamento viral
foi efetuado inoculando-se o material suspeito em ovos
embrionados, obtidos de galinhas livres de patógenos
específicos.

Os testes sorológicos, em IH, foram fornecidos na for-
ma de média geométrica de títulos (MGT) e os isolamen-
tos do vírus classificados como positivo ou negativo, não
havendo tipificação do vírus.

Foram tabulados os resultados de 816 análises em aves
de postura.

Os dados foram armazenados em banco de dados ela-
borado com o software Epinfo e Excel. Para confecção
dos mapas, utilizou-se o software Mapinfo; na análise
epidemiológica foram empregados os softwares Epinfo e
Win Episcope versão 2.0.

As variáveis estudadas foram as seguintes: ano do
exame - foram trabalhadas as fichas de janeiro de 1988 a
dezembro de 1998; mês do exame - foram considerados os
meses de janeiro a dezembro;  idade - a idade das aves foi
analisada em dias e dividida em faixas etárias; mesorregiões
– o estudo abrangeu 12 mesorregiões, onde a avicultura
industrial é presente; tipo de exame realizado - os exames
foram divididos em virológicos e sorológicos;  exames
sorológicos - os exames sorológicos efetuados pelo teste
de Inibição da hemaglutinação (IH) foram tabulados em
média geométrica de títulos (MGT), dividindo-se em posi-
tivos vacinal e negativos, conforme os níveis de anticor-
pos encontrados.

Na análise dos dados sorológicos, baseando-se na MGT
e no tipo de produção, em conformidade com Allan et al.
(1980) estabeleceram-se os seguintes parâmetros: para MGT
abaixo de 2, foram considerados negativos, ou seja, com
ausência de anticorpos específicos para o vírus da DNC;
para MGT maior ou igual a 2, foram considerados positi-
vos, ou seja, com presença de anticorpos específicos para
o vírus da DNC (VDNC); para MGT entre 2 e 128, com até 42
dias de idade, foram considerados anticorpos  (Acs IH/
VDNC) da DNC de origem vacinal; para MGT maior que
128, com até 42 dias de idade, foram considerados
anticorpos da DNC originados de desafio de campo; para
MGT menor ou igual a 4.096, com idade entre 42 e 310 dias,
foram considerados anticorpos antivírus da DNC de ori-
gem vacinal; para MGT maior que 4.096, com idade entre 42
e 310 dias, foram considerados anticorpos antivírus da DNC,
originados de desafio de campo.

Convencionou-se a MGT maior ou igual a 16 como
proteção mínima.

Para avaliar a significância das diferenças regionais
quanto ao nível de proteção vacinal e aos títulos de
anticorpos específicos contra o VDNC, foi utilizado o mé-
todo χ2 (Snedecor & Cochram, 1989). A magnitude do efeito
das mesorregiões, no valor dos mesmos indicadores, foi
avaliada calculando-se o risco relativo (Noordhuizen et

al., 1997). Os intervalos de confiança do risco relativo
foram calculados usando-se a aproximação logarítmica
(Noordhuizen et al., 1997). Em seguida, foram avaliados o
nível de proteção vacinal e a presença de vírus de campo,
em cada tipo de produção, relacionando-os com as dife-
rentes mesorregiões.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Foram analisados 143 exames laboratoriais, proveni-

entes de granjas localizadas em nove mesorregiões do
Estado de Minas Gerais. O ano de maior envio foi 1990 e o
mês de maior número de exames foi setembro.

Observa-se, na Tabela 1, que 9,1% das análises
sorológicas foram negativas para o  vírus da DNC; 82,5%
apresentaram anticorpos IH antivírus da DNC de origem
vacinal e 8,4% registraram a presença de anticorpos IH
antivírus da DNC originados de infecção por vírus de cam-
po (desafio, segundo o critério em que títulos acima de
4.096 para poedeiras em idade adulta significam desafio
com o VDNC de campo).  Também, verifica-se que 50%
dos exames foram provenientes de aves com idade até
140 dias.

A Tabela 2 mostra que as mesorregiões que fornece-
ram maior número de exames foram Sul/Sudoeste (10,5%),
Campo das Vertentes (16,1%), Metropolitana de Belo Ho-
rizonte (27,9%) e Oeste de Minas (30,8%). Conforme consta
na Tabela 3, todos os exames foram sorológicos, concen-
trando-se na fase de recria das aves. Esse fato, juntamen-
te com a inexistência de suspeita da doença (isolamento
do vírus), possibilita inferir que os exames são relativos à
monitoria sorológica dos plantéis.

Tabela 2. Distribuição dos resultados sorológicos para a doença
de Newcastle em galinhas de postura de Minas Gerais, segundo
o nível de proteção vacinal, 1988 – 1998

Proteção vacinal
No %

Protegido1 79 88,1
Não-protegido2 39 11,9
Total 118
1 títulos superiores a 16 (MGT); 2títulos inferiores a 2 (MGT).

Tabela 1. Distribuição dos resultados sorológicos para a doença
de Newcastle em galinhas de postura de Minas Gerais, segundo
as condições sorológicas e os títulos de anticorpos, em média
geométrica de título (MGT), 1988 – 1998

Condição sorológica1

No %
Negativo 13 9,1
Positivo - vacinal 118 82,5
Positivo - desafio 12 8,4
Total 143
1 média geométrica de títulos de IH.
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A avicultura de postura concentra-se nas mesorre-
giões Campo das Vertentes, Metropolitana de Belo Hori-
zonte, Oeste de Minas e Sul/Sudoeste de Minas, o que é
comprovado pelo número elevado de soros enviados para
exames laboratoriais.

A proteção vacinal para esse tipo de produção é 88,1%
(Tabela 2), sem haver diferenças significativas entre as
mesorregiões estudadas (Tabela 3). Na Tabela 4 verifica-
se que a Sul/Sudoeste de Minas é a mesorregião que pos-
sui a maior porcentagem de exames com títulos negativos
(13,3%) e a mesorregião Oeste de Minas a que tem a maior
porcentagem de títulos positivos vacinais (90,9%), tendo
a Metropolitana de Belo Horizonte o maior percentual de
positivos de desafio (12,5%), mas as diferenças não são

significativas, impossibilitando fazer inferências entre as
mesorregiões. Na Tabela 5, comparando-se as mesorre-
giões em relação aos títulos sorológicos indicativos de
desafio e títulos sorológicos negativos (sem anticorpos
ou com títulos vacinais), verifica-se que não há diferença
estatística significativa, em razão de os intervalos de con-
fiança do risco relativo incluírem o valor 1.

A produção de ovos comerciais (postura) tem um lon-
go período de vida produtiva, sendo necessária a utiliza-
ção de vacinação contra a DNC como forma de controlar a
sua ocorrência. A vacinação é obrigatória, por determina-
ção da legislação sanitária estadual (IMA, 1995). Neste
tipo de produção, as condições de biosseguridade não
são tão rígidas, tendo ocorrido contato com vírus de cam-

No % No % Total
Campo das Vertentes 17 89,5 2 10,5 19
Metropolitana BH 25 83,3 5 16,7 30
Oeste de Minas 35 87,5 5 12,5 40
Sul/Sudoeste de Minas 13 100 0 0 13
Outras Mesorregiões 14 87,5 2 12,5 16
TOTAL 104 14 118
χ2= 2,47; GL= 4; p= 0,651.

Títulos inferiores a 16

Tabela 3. Distribuição  dos  resultados  sorológicos  para  a  doença  de Newcastle em galinhas de postura de Minas Gerais, segundo
a mesorregião, nível de proteção vacinal e a faixa nos títulos de anticorpos – MGT/IH/VDNC, 1988 – 1998

Mesorregião
Proteção vacinal

Títulos superiores a 16

No % No % No % Total
Campo das Vertentes 2 8,7 19 82,6 2 8,7 23
Metropolitana BH 5 12,5 30 75,0 5 12,5 40
Oeste de Minas 1 2,3 40 90,9 3 6,8 44
Sul/Sudoeste de Minas 2 13,3 13 86,7 0 0 15
Outras Mesorregiões 3 14,3 16 76,2 2 9,5 21
TOTAL 13 118 12 143
χ2= 6,70; GL= 8; p= 0,5697.
1 títulos inferiores a 2; 2títulos entre 2 e 4.096; 3títulos superiores a 4.096.

Tabela 4. Distribuição percentual dos exames sorológicos para a doença de Newcastle em galinhas de postura de Minas Gerais,
segundo a mesorregião e os títulos de anticorpos, em MGT, 1988 - 1998

Mesorregião
Condição sorológica (média geométrica de títulos)

Negativo1 Positivo - vacinal2 Positivo - desafio3

Tabela 5. Comparação dos títulos de anticorpos negativos (negativo e vacinal) e positivos (desafio), de acordo com  as mesorregiões,
com o risco relativo e com o intervalo de confiança, 1988 – 1998

No % No %
Outras Mesorregiões 34 94,4 2 5,6 1 1 36
Oeste de Minas 41 93,2 3 6,8 1.227 0,217 – 6,951 44
Campo das Vertentes 21 91,3 2 8,7 1.565 0,237 - 10,35 23
Metropolitana BH 35 87,5 5 12,5 2.25 0,465 - 10,89 40
TOTAL 131 12 143
* IC= intervalo de confiança de 95%.
1 títulos menores que 2 ou até 4.096; 2títulos maiores que 4.096.

Mesorregião TotalIC*Risco
relativo

Positivos2Negativos1
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po, apesar da boa proteção vacinal. Entretanto, não foi
detectada forma clínica da doença, como comprova a au-
sência de isolamento viral. Assim, a vacinação foi capaz
de manter as aves livres da DNC.

Não há diferença entre as mesorregiões quando se
analisa a presença de vírus vacinal e de campo; o risco de
as aves não estarem protegidas e apresentarem a doença
é idêntico. Pode-se afirmar que a produção de postura
tem características produtivas e de manejo homogêneas
nas regiões estudadas.

CONCLUSÕES
Com os resultados obtidos neste estudo, pode-se con-

cluir que a vacinação é o modo utilizado para se prevenir
a forma clínica da DNC nos plantéis de galinhas de postu-
ra. O esquema de vacinações com revacinações permite
manter elevados níveis de anticorpos protetores, o que
impede a infecção pelo vírus de campo.
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